
        
            
                
            
        

    
	

	Posfácio Analítico: Estrutura, Processo e Significado na 'Árvore da Vida'

	Introdução: Para Além do Texto Místico

	A obra 'Árvore da Vida' (ʿEts Ḥayyim), monumental compêndio da Cabala de Isaac Luria transmitido por Ḥayyim Vital, não deve ser abordada como um texto místico genérico. Trata-se, antes, de um rigoroso tratado técnico de metafísica, dotado de uma arquitetura conceptual precisa e um método expositivo deliberado (p. 12). A sua premissa fundamental, que serve como a chave hermenêutica para todo o sistema, é que a estrutura do livro é inseparável do seu conteúdo; a forma e a doutrina coincidem de modo absoluto (p. 12). A organização textual não é um mero invólucro para as ideias, mas um reflexo direto da própria arquitetura do real, tal como concebida por Luria. O objetivo deste posfácio é, portanto, guiar o leitor através dos pilares deste sistema, utilizando a inseparabilidade entre forma e conteúdo como a nossa lente analítica principal para desvendar a sua lógica interna, desde a cosmogonia dialética até ao drama da retificação cósmica.

	A Arquitetura do Real e do Texto

	Compreender a estrutura formal da 'Árvore da Vida' é uma exigência estratégica para penetrar nos seus complexos estratos de significado. A divisão da obra em Palácios, Portões e Capítulos não representa uma conveniência editorial, mas sim um mapa deliberado para a exploração do conhecimento metafísico. Cada seção foi projetada para conduzir o intelecto através de camadas progressivas de um sistema ontológico multifacetado, onde cada conceito se apoia no anterior, formando uma estrutura coesa e interdependente.

	O princípio de que "forma e conteúdo coincidem" (p. 12) opera aqui de modo literal. A organização do texto serve como uma expressão direta do sistema que descreve, mimetizando a maneira como a própria realidade divina se estrutura e se revela. A hierarquia de Palácios e Portões espelha a descida e a complexificação dos mundos divinos; a progressão dos capítulos reflete a sequência dos processos cosmogônicos e redentores. A própria leitura torna-se, assim, um ato de imersão na estrutura da realidade cabalística. A organização textual não é um invólucro para a doutrina; ela é a própria doutrina em sua manifestação arquitetônica. Esta arquitetura serve de portal para os modelos fundamentais da realidade, cujas fundações se encontram nas dialéticas primordiais da cosmogonia.

	Os Pilares Dialéticos da Cosmogonia Luriânica

	A cosmogonia luriânica enfrenta o paradoxo teológico de como um Infinito perfeito e indivisível (Ein Sof) pôde dar origem a um universo finito e imperfeito. O sistema resolve esta questão através de uma série de tensões dialéticas, processos dinâmicos que explicam a transição do ilimitado para o limitado.

	Os dois processos primários que fundam esta arquitetura são:

	
		Contração e Emanação: O ato criativo primordial não é uma expansão, mas uma contração (Tzimtzum). A Luz Infinita (Ein Sof) retira-se para criar um "vácuo" metafísico, um espaço conceitual para a existência do finito. Dentro deste vácuo, a luz divina é então projetada através de uma "linha" (Kav) fina. Este processo estabelece medida e proporção onde antes não havia, originando as Dez Sefirot como "Dez Medidas" finitas (p. 20).

		Círculos (Igulim) e Linha (Yosher): A organização inicial das Sefirot manifesta-se numa dualidade fundamental. A configuração de Círculos (Igulim) representa um modelo primordial e relativamente indiferenciado, onde as Sefirot são esferas concêntricas emanadas da Kav. Contudo, o sistema evolui para um modelo mais sofisticado: a configuração de Linha (Yosher ou Retidão), que introduz uma estrutura hierárquica e interdependente, organizando as Sefirot na forma antropomórfica do "Homem Superior" (Adam HaElyon). Este não é apenas um modelo alternativo, mas um avanço conceptual decisivo (p. 20). A passagem de Igulim para Yosher representa a transição de uma emanação concêntrica para uma estrutura relacional e interativa, que é o pré-requisito para o drama cósmico que se seguirá.



	Estas estruturas primordiais, contudo, são apenas o alicerce. A verdadeira dinâmica do sistema luriânico emerge quando estas configurações evoluem para os Partzufim, as personas divinas que protagonizam o drama cósmico.

	De Esferas Estáticas a Personas Dinâmicas: A Doutrina dos Partzufim

	A doutrina dos Partzufim (Semblantes ou Personas) é uma das inovações mais críticas da Cabala Luriânica. Esta transição não é um mero refinamento terminológico; é uma revolução conceptual que infunde na estrutura estática das Sefirot uma biografia cósmica. Sem esta passagem de atributos ontológicos para personas divinas dinâmicas e interativas, o subsequente drama da Shevirah (rutura relacional) e do Tikkun (reparo relacional) seria conceptualmente impossível. Os Partzufim transformam o mapa metafísico num palco para a narrativa.

	As Dez Sefirot são reconfiguradas nos cinco Partzufim principais, que estabelecem a base para toda a dinâmica subsequente do mundo da Emanação (p. 34):

	
		Arich Anpin (Face Longa): Correspondente a Keter.

		Abba (Pai): Correspondente a Chochmah.

		Imma (Mãe): Correspondente a Binah.

		Zeir Anpin (Face Pequena): Uma configuração complexa que corresponde às seis Sefirot de Chessed a Yesod.

		Nukva (Fêmea): Correspondente a Malchut, a contraparte feminina de Zeir Anpin.



	O impacto desta transformação é profundo. A realidade divina passa a ser descrita em termos de processos relacionais e biológicos: acoplamentos (zivug), gestações (ibur) e nascimentos. Esta linguagem não é meramente alegórica; ela descreve as interações dinâmicas entre as forças divinas que são necessárias para a manutenção e evolução do cosmos. É esta estrutura de personas interativas que estabelece o palco para o evento cataclísmico que define o estado atual do universo: a Quebra dos Vasos.

	O Drama Cósmico: Shevirah (Ruptura) e Tikkun (Retificação)

	No coração do sistema luriânico reside o evento da Shevirat HaKelim (Quebra dos Vasos), um cataclismo cósmico que serve como a explicação metafísica para a existência do mal, do exílio e da mistura entre o sagrado e o profano no mundo criado. Este não é um acidente, mas uma crise necessária na evolução da criação.

	O processo da Shevirah ocorreu quando a intensa luz divina, emanada para as Sefirot, não pôde ser contida pelos "vasos" (kelim) das Sefirot inferiores. Enquanto os três primeiros vasos suportaram a luz, os sete inferiores quebraram-se, um evento descrito como a "morte dos Reis" (pp. 112, 142). Com a quebra, "centelhas" (Nitzotzin) sagradas caíram e ficaram aprisionadas no reino das Klippot (Cascas), as forças da alteridade. O texto quantifica estas centelhas caídas em 288 (Rafach Nitzotzin), um número de profunda importância simbólica (p. 324).

	A resposta divina e humana a esta fratura cósmica é o processo de Tikkun (Retificação). Este não é um ato único, mas um processo contínuo e gradual de reparo e restauração, que visa extrair as centelhas sagradas e reconstruir os Partzufim de uma forma mais madura e estável. Notavelmente, este reparo cósmico mimetiza o desenvolvimento humano, ocorrendo através de estágios como a Gestação (Ibur), a Amamentação (Yenikah) e a Maturidade (Gadlut), que servem para reconstruir e amadurecer os Partzufim fraturados (pp. 173, 198, 339). Este complexo drama de fratura e reparo cósmico não é articulado através de metáforas poéticas, mas por meio de uma precisa gramática da criação — uma linguagem onde os próprios componentes da escrita são os blocos de construção da realidade.

	A Linguagem da Criação: Uma Gramática de Forças Cósmicas

	A linguagem empregada na 'Árvore da Vida' transcende a mera descrição simbólica. Elementos como letras, vogais (nekudot) e coroas (tagin) não são apresentados como símbolos que representam a realidade, mas como as forças ontológicas fundamentais que a constituem. O texto descreve uma gramática de forças cósmicas, onde os componentes da escrita hebraica são os próprios blocos de construção do cosmos.

	A tabela a seguir analisa os componentes desta "gramática" e suas correspondências metafísicas:

	
		
				Componente

				Análise e Correspondência

				Referência

		

		
				Letras (Otiyot)

				As 22 letras hebraicas formam os "vasos" (kelim) e o "corpo" de Zeir Anpin. Representam o aspeto estrutural da realidade, a dimensão corpórea da manifestação divina.

				p. 77

		

		
				Pontos (Nekudot)

				Os pontos vocálicos correspondem ao Ruach (Espírito) e são a essência das dez Sefirot, representando a luz interna que anima os vasos, estendendo-se da Sabedoria Superior (Chochmah Ila'ah).

				p. 77

		

		
				Coroas (Tagin)

				As coroas ornamentais sobre certas letras representam um nível superior de luz, associado à Nefesh (Alma) e ao Keter de Binah. Simbolizam uma iluminação transcendente que paira "sobre" as letras.

				pp. 72, 77

		

	

	Esta gramática ontológica transforma o texto de uma descrição da realidade num instrumento dentro da realidade. Ao enquadrar a criação em termos de letras, vogais e coroas, o sistema luriânico implica que a própria realidade é um texto que pode ser lido, interpretado e, através de atos sagrados, finalmente "reescrito" ou reparado. O estudo desta linguagem técnica não é um fim em si mesmo, mas um engajamento com os próprios mecanismos do Tikkun.

	A Doutrina das Qlippot e a Natureza do Mal

	As Qlippot (Cascas/Invólucros) desempenham um papel estratégico no sistema luriânico. Elas não são um princípio do mal independente e coeterno com Deus, mas um subproduto direto da "morte dos Reis"(p. 922). As Qlippot são constituídas pelos "resíduos dos Reis que morreram, que ainda não foram clarificados". Esta doutrina tem uma implicação teológica radical: o mal não é uma força primordial e autónoma, mas um subproduto interno do próprio processo divino, uma consequência do "acidente" cósmico da Shevirah, o que contextualiza a visão luriânica do mal de forma fundamentalmente diferente dos sistemas dualistas.

	A estrutura das Qlippot é hierárquica. Existem "três Klipot externas", que representam o mal completo e irredimível, e uma "quarta Klipah", chamada Nogah (Brilho), que contém uma mistura de bem e mal e, (p. 922, 939) portanto, pode ser retificada e elevada à santidade. A Klipat Nogah é a "pele da serpente" e está diretamente ligada ao pecado de Adão. Através do pecado, as "vestimentas" de Adão, originalmente de uma substância espiritual chamada Chashmal, foram substituídas por vestimentas da Klipat Nogah. Como resultado, os corpos humanos e a realidade material tornaram-se uma mistura de "Bem e Mal (Tov vaRa)" que precisa ser continuamente clarificada através do cumprimento dos mandamentos.

	Este dualismo cósmico reflete-se na psique humana. A existência das Qlippot é a raiz do Yetzer HaRa (a má inclinação) e do Yetzer Tov (a boa inclinação). Estes não são meros impulsos psicológicos, mas forças metafísicas que emanam das "partes segundas da Nefesh HaBehemit" (a alma animal) e servem como "trono e vestimenta" para a alma santa. A jornada através dos Palácios do ʿEts Ḥayyim é, em última análise, um roteiro para o processo de Tikkun, a retificação cósmica da qual a humanidade participa ativamente através de suas escolhas e ações.

	Conclusão: Realidade em Retificação

	A 'Árvore da Vida' revela-se, em última análise, como um sistema arquitetônico, dinâmico e profundamente dramático, no qual a estrutura textual é um espelho da arquitetura da realidade. Seus processos dialéticos dão origem a personas divinas interativas, os Partzufim, e o seu enredo central é o drama cósmico da Ruptura (Shevirah) e da Retificação (Tikkun).

	Para o leitor, a obra não se propõe a ser um guia de espiritualidade simplificada, mas um mapa complexo de uma realidade fraturada que exige estudo rigoroso e participação ativa no seu processo de Tikkun (pp. 12). A intrincada complexidade do sistema luriânico não é um obstáculo acidental, mas um reflexo fiel da condição fragmentada do cosmos. A 'Árvore da Vida' não oferece, portanto, o consolo de um porto seguro, mas a bússola precisa para navegar um cosmos em plena restauração — um em que compreender o mapa é o primeiro e indispensável ato de reparo.

	 


Introdução Geral do Tradutor

	A presente edição do ʿEts Ḥayyim nasce da convicção de que esta obra não pode ser abordada como um texto místico genérico, nem reduzida a um repertório simbólico ou espiritualizante. Trata-se de um tratado técnico de metafísica cabalística, dotado de linguagem própria, arquitetura rigorosa e método expositivo preciso. Traduzir o ʿEts Ḥayyim exige, portanto, não apenas competência linguística, mas fidelidade estrutural, respeito à tradição textual e consciência dos limites intrínsecos do discurso cabalístico.

	O sistema lurianico apresentado nesta obra representa uma ruptura e, ao mesmo tempo, uma culminação da tradição cabalística anterior. Diferentemente das sínteses harmônicas de autores como R. Mosheh Cordovero, o ʿEts Ḥayyim introduz uma visão dinâmica e dramática da realidade, fundada em conceitos como retração, ruptura e retificação. Esses conceitos não são metáforas psicológicas nem alegorias morais, mas categorias ontológicas destinadas a explicar a própria possibilidade da multiplicidade, do mal e da história. A tradução aqui apresentada procura preservar essa radicalidade conceitual, evitando leituras conciliatórias que não pertencem ao texto.

	O trabalho tradutório partiu diretamente de fontes hebraicas clássicas do corpus lurianico, consultadas em edições digitais e fac-similares disponíveis nas bibliotecas especializadas Sefaria e HebrewBooks.org. Sempre que possível, versões distintas foram confrontadas, com atenção às variações terminológicas e às escolhas editoriais transmitidas ao longo dos séculos. Não se pretendeu reconstruir um texto crítico definitivo, mas oferecer uma tradução responsável, consciente da pluralidade textual que caracteriza a transmissão do ʿEts Ḥayyim. Optou-se por um método de tradução literal-semântico, preservando a ordem sintática, a pontuação e o encadeamento argumentativo do original hebraico. Termos técnicos fundamentais foram mantidos em transliteração, acompanhados de equivalentes em português, de modo a evitar a perda conceitual inevitável quando esses termos são substituídos por aproximações modernas. A repetição, a densidade e os longos períodos característicos do estilo de R. Ḥayyim Vital foram mantidos deliberadamente, pois constituem parte essencial do método de exposição da obra.

	Esta introdução não pretende oferecer um resumo doutrinário nem um guia interpretativo. O objetivo é situar o leitor diante da natureza do texto que tem em mãos e adverti-lo quanto ao tipo de leitura que ele exige. O ʿEts Ḥayyim não se revela de forma imediata; ele requer estudo progressivo, atenção rigorosa aos termos e disposição para seguir a ordem interna do sistema. A tradução aqui apresentada busca servir como instrumento fiel para esse percurso, permitindo que o leitor encontre o texto lurianico o mais próximo possível de sua forma e intenção originais.

	Por fim, esta edição dirige-se tanto ao estudioso acadêmico quanto ao leitor sério e comprometido com o estudo da Cabalá em seu nível mais elevado. Se ela cumprir a função de restituir ao ʿEts Ḥayyim sua dignidade de obra estrutural, complexa e intelectualmente exigente, sem simplificações indevidas, terá alcançado seu propósito essencial.

	Elizeu A.S 

	São Paulo 03/05/2024
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Palácio 1: Heichal Adam Kadmon

	Portão 1

	Capítulo 1

	O Palácio Um dos sete palácios, e este é o palácio de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] (Homem Primordial); e neste palácio há sete portões:

	O Primeiro Portão:

	A Exposição sobre os Círculos (Igulim [עִגּוּלִים]) e a Retidão (Yosher [יוֹשֶׁר]), e nele há cinco ramos:

	No que tange ao propósito final da intenção da criação dos mundos, explicaremos agora duas investigações (chakirot [חֲקִירוֹת]) com as quais os cabalistas se ocuparam. A primeira investigação é aquela que os sábios, primeiros e últimos, investigaram para conhecer a causa da criação dos mundos: por qual razão ela ocorreu. Eles contaram, concluíram e decretaram, dizendo que a razão da coisa foi que, eis que Ele, Bendito Seja, necessariamente deve ser perfeito em todas as Suas ações e Seus poderes, e em todos os Seus nomes de grandeza, excelência e honra. E se Ele não tivesse trazido Suas ações e poderes para a realidade factual e prática, Ele não seria, por assim dizer, chamado de perfeito — nem em Suas ações, nem em Seus nomes e epítetos. Pois eis que o Grande Nome, que é de quatro letras, Havayah [הוי"ה], é assim chamado devido à indicação de Sua existência eterna e Sua subsistência para sempre: Ele era, é e será, antes da Criação, no tempo da existência da Criação, e após o seu retorno ao que era. E se os mundos e tudo o que neles há não tivessem sido criados, não se poderia ver a verdade da indicação de Sua existência eterna, Bendito Seja, no passado, presente e futuro, e Ele não seria chamado pelo nome Havayah [הוי"ה], como mencionado. Da mesma forma, o nome Adnut [אדנו"ת] (Senhorio) é assim chamado pela indicação de senhorio: o fato de Ele ter servos e ser Senhor sobre eles; e se Ele não tivesse criaturas, não poderia ser chamado pelo nome Adon [אָדוֹן] (Senhor). E da mesma forma com todos os outros nomes. O mesmo se aplica à questão dos epítetos, tais como Misericordioso (Rachum [רַחוּם]) e Gracioso (Chanun [חַנּוּן]), Longânimo (Erech Apayim [אֶרֶךְ אַפַּיִם]); Ele não seria chamado pelos nomes deles exceto se houvesse criaturas no mundo que O chamassem de Longânimo, e assim por diante com todos os outros epítetos. No entanto, sendo os mundos criados, então saíram Suas ações e poderes, Bendito Seja, para a realidade, e Ele será chamado perfeito em todos os tipos de Suas ações e poderes, e também será perfeito em todos os nomes e epítetos, sem qualquer falta, Deus nos livre. E a questão dessa razão foi muito bem explicada no Sefer HaZohar [סֵפֶר הַזֹּהַר], Parashat Pinchas, folha 257b, e esta é sua linguagem: "O décimo terceiro mandamento, etc., este é o Kriat Shema [קְרִיאַת שְׁמַע]... e deve-se saber que Ele é chamado Sábio em todo tipo de sabedoria e Entendido em todo tipo de entendimento, etc. Mas antes que Ele criasse o mundo, Ele era chamado por todos esses graus devido às criações que haveriam de ser criadas; pois se não houvesse criaturas no mundo, por que Ele seria chamado de Misericordioso, Juiz? A não ser devido às criaturas que haveriam de ser, etc." E na Parashat Bo, folha 42, diz: "Pois se a Sua luz não se espalhasse sobre todas as criaturas, como O conheceriam, e como se cumpriria 'A terra inteira está cheia da Sua glória' (Melo kol ha'aretz kevodo [מְלֹא כָל הָאָרֶץ כְּבוֹדוֹ])?"

	A segunda investigação é próxima à questão de "o que está acima e o que está abaixo, o que está à frente e o que está atrás", no Tratado Chagigah [חֲגִיגָה], capítulo Ein Dorshin [אֵין דּוֹרְשִׁין]. E eis que, sendo esta questão muito profunda, de tal modo que o homem quase se põe em perigo ao aprofundar sua observação nesta investigação — e seu assunto é conforme mencionaram nossos Sábios, de abençoada memória, na Mishná supracitada: "Todo aquele que observa estas quatro coisas, seria melhor para ele que não tivesse vindo ao mundo [o que está acima, o que está abaixo, o que está à frente, o que está atrás; e todo aquele que não tem consideração pela honra de seu Criador, seria melhor para ele que não tivesse vindo ao mundo]." Portanto, não poderemos ampliar e aprofundar na investigação delas. Contudo, explicaremos, com a ajuda de Deus, os capítulos principais, como quem espreita pelas frestas, sem observar as coisas profundas; e o iluminado (maskil [מַשְׂכִּיל]) sobre estas nossas palavras encontrará bom gosto e conhecimento, se as compreender. E eis que o assunto desta investigação é aqueles que perguntam: por que a criação deste mundo (olam ha-zeh [עוֹלָם הַזֶּה]) ocorreu no tempo em que ocorreu, e não antes ou depois? Portanto, é necessário que saibas o que explicaremos em nossa composição. E é que, eis que se sabe que a Luz Superior, acima, acima, até não haver fim (ad ein ketz [עַד אֵין קֵץ]), chamada Ein Sof [אֵין סוֹף] (Infinito), o nome d'Ele testifica sobre Ele que não há n'Ele nenhuma apreensão (tefisah [תְּפִיסָה]), nem em pensamento nem em cogitação, de modo algum e essencialmente. Ele é abstraído e separado de todos os pensamentos, e Ele é anterior a todos os emanados (ne'etzalim [נֶאֱצָלִים]), criados (nivra'im [נִבְרָאִים]), formados (yetzurim [יְצוּרִים]) e feitos (na'asim [נַעֲשִׂים]). E não houve n'Ele tempo de início e princípio, pois Ele sempre se encontra e existe para sempre, e não há n'Ele começo nem fim de forma alguma. E eis que, do Ein Sof [אֵין סוֹף], encadeou-se (hishtalshel [הִשְׁתַּלְשֵׁל]) depois a existência do grande Luminar chamado Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] (Homem Primordial) para todos os primórdios, como está escrito no Ramo 3. E depois encadearam-se dele as luzes que estão penduradas em Adam Kadmon: eis que são muitas luzes que saem de dentro dele e iluminam para fora dele. Algumas delas estão penduradas em seu cérebro, algumas de seu crânio, algumas de seus olhos, algumas de suas orelhas, algumas de seu nariz, algumas de sua boca, algumas de sua testa para fora dele, e algumas ao redor de seu corpo — que é o aspecto dos sete [membros] inferiores dele — e ao redor deles muitas luzes iluminam e estão penduradas neles, o que é chamado de Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim [עוֹלָם הַנְּקֻדִּים]). E depois encadearam-se dele os quatro mundos ABY"A [אבי"ע] (Atzilut, Beri'ah, Yetzirah, Asiyah), conhecidos e famosos conforme mencionado no Zohar e nos Tikkunim. E, de fato, a emanação (atzilut [אֲצִילוּת]) deste Adam Kadmon, e muito mais ainda os outros mundos abaixo dele como mencionado, tiveram um começo e um fim, e houve para eles um tempo de início de suas existências e de suas emanações; o que não ocorre com o Ein Sof [אֵין סוֹף] supracitado. E eis que, a partir do momento e tempo em que começou a expansão (hitpashtut [הִתְפַּשְּׁטוּת]) e o encadeamento (hishtalshelut [הִשְׁתַּלְשְׁלוּת]) das luzes e dos mundos supracitados, desde então começou a existência de todas as criaturas, uma após a outra, até que a coisa chegou à realidade que é agora. E conforme a ordem da expansão e do encadeamento, segundo a ordem dos tempos, um após o outro, assim foi feito; e não era possível adiantar ou atrasar a criação deste mundo, pois cada mundo e mundo foi criado após a criação do mundo que está acima dele. E todos os mundos foram sendo criados, expandindo-se e encadeando-se, e indo um abaixo do outro em tempos diferentes e posteriores um ao outro, até que chegou o tempo da criação deste mundo, e então ele foi criado no tempo apropriado para ele, após a criação dos mundos superiores que estão sobre ele. E basta com isso, pois não podemos ampliar e aprofundar a explicação deste assunto com toda a necessidade — e como, e quanto, e quando.

	Capítulo 2

	No assunto do Ein Sof [אֵין סוֹף], Bendito Seja. Como foi o início da emanação dos mundos emanados dele? E também [há] uma grande investigação e uma discórdia imensa na qual se dividiram todos os cabalistas. Pois há quem escreveu que as Dez Sefirot (Yud Sefirot [י"ס]) seguem a ordem de dez degraus, uma após a outra, e uma abaixo da outra. E há quem escreveu que a ordem de sua posição é através de linhas — direita, esquerda e meio: sendo as três Sefirot ChaChaN [חח"ן] (Chochmah, Chessed, Netzach) uma sobre a outra na linha direita; e as três Sefirot BaGaH [בג"ה] (Binah, Gevurah, Hod) uma sobre a outra na linha esquerda; e as quatro Sefirot KTY"M [כתי"ם] (Keter, Tiferet, Yesod, Malchut) uma sobre a outra na linha do meio. E muitos se farão sábios e dirão que elas estão na forma de rodas circulares (galgalim igulim [גַּלְגַּלִּים עִגּוּלִים]), uma dentro da outra, e uma circundando e rodeando a outra. E eis que quem observar as palavras de Rabi Shimon bar Yochai no Livro do Zohar e nos Tikkunim, e assim também no Sefer HaBahir [סֵפֶר הַבָּהִיר] (de Rabi Nechuniah ben HaKanah), encontrará em suas palavras declarações diferentes e conflitantes, inclinando-se para cá e para lá. E os cabalistas posteriores (ficaram perplexos com isso), cansaram-se ainda mais de investigar e não puderam; pois uma questão grande e forte vai e os atormenta, ao dizerem: uma vez que o Ein Sof é igual em todo aspecto de igualdade completa, não se justifica n'Ele [os conceitos de] acima e abaixo, frente e trás; pois todos esses epítetos indicam a existência de medida, limite, fronteira e dimensão na Luz do Ein Sof Superior, Deus nos livre. E assim também se sabe que a Luz do Ein Sof perfura e atravessa a espessura de cada Sefirah e Sefirah (sefirah [סְפִירָה]), e de dentro de cada Sefirah e Sefirah, e as circunda por fora de cada Sefirah e Sefirah, como mencionado no Sefer HaZohar, Parashat Behar, no Ra'aya Meheimna, folha 109, e esta é sua linguagem: "Tu és Alma para a alma, etc."; e na Parashat Pinchas, folhas 225 e 226; e também na Introdução dos Tikkunim, folha 4, e esta é sua linguagem: "E acima de tudo, Causa sobre todas as Causas (Ilat al kol ha-Ilot [עִלַּת עַל כָּל הָעִלּוֹת]), não há deus sobre Ele e nem abaixo d'Ele, e nem aos quatro lados do mundo; e Ele preenche todos os mundos e os circunda de todos os lados, etc." E se assim é, uma vez que todas as Dez Sefirot estão próximas em igualdade ao Ein Sof, e todas recebem dele luz em essência, se assim é, qual a diferença entre esta e aquela? E em que se elevaria cada Sefirah sobre sua companheira, visto que todos os degraus são iguais, como mencionado acima? (Mevo She'arim, Portão 1, Parte 1, Capítulo 4). E eis que a verdade é que estas e aquelas são palavras do Deus Vivo, e todas são corretas para o entendido e retas para os que encontram o conhecimento. Contudo, a diferença que há entre as duas opiniões supracitadas — se elas estão segundo sua ordem, dez degraus um acima do outro, [ou] se estão pelo caminho de linhas — este assunto será explicado adiante, com a ajuda de Deus, no assunto do Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim [עוֹלָם הַנְּקֻדִּים]): como antes do seu conserto (tikkun [תִּקּוּן]) elas estavam segundo sua ordem, uma acima da outra, mas após o conserto elas ficaram conforme a outra opinião e estavam na configuração de três linhas, como mencionado. E, no entanto, a diferença que há entre as duas opiniões — se elas estão pelo caminho de linhas ou em círculos (igulim [עִגּוּלִים]), um dentro do outro — explicaremos, com a ajuda de Deus, neste ramo. E põe teu coração nas palavras que serão explicadas agora, e delas entenderás todo o desenrolar da coisa: que ambas as opiniões são corretas e verdadeiras, pois dois aspectos (bchinot [בְּחִינוֹת]) houve no assunto das Dez Sefirot. Um é o aspecto de serem círculos, na configuração de dez círculos um dentro do outro; e também houve nelas outro aspecto, que é serem Dez Sefirot em retidão (yosher [יוֹשֶׁר]), pelo caminho de três linhas, como a aparência de um homem que possui cabeça, braços, pernas, corpo e pés, como escreverei bem e completamente nos ramos, com a ajuda de Deus, adiante; e esta é a explicação delas:

	Saiba que antes que fossem emanados os emanados e criadas as criaturas, havia uma Luz Superior Simples (Or Elyon Pashut [אוֹר עֶלְיוֹן פָּשׁוּט]) preenchendo toda a realidade. E não havia nenhum lugar vago, no aspecto de ar vazio e vácuo (chalal [חָלָל]), mas tudo estava preenchido por aquela Luz do Ein Sof [אֵין סוֹף] Simples. E não havia nela aspecto de início nem aspecto de fim, mas tudo era uma luz única, simples, igual em uma igualdade, e ela é o que se chama Luz do Ein Sof (Or Ein Sof [אוֹר אֵין סוֹף]). E quando subiu em Sua Vontade Simples criar os mundos e emanar os emanados, para trazer à luz a perfeição de Suas ações, Seus nomes e Seus epítetos — o que foi a razão da criação dos mundos, conforme explicado por nós no primeiro Ramo, na primeira investigação — e eis que então o Ein Sof contraiu (tzimtzum [צִמְצֵם]) a Si mesmo no ponto central que havia n'Ele, no meio de Sua luz propriamente (Disse Meir: em nossa avaliação o Rav disse isso, e entenda bem). E Ele contraiu aquela luz e se distanciou para os lados ao redor do ponto central. E então restou um lugar vago, e ar, e um vácuo (chalal [חָלָל]) vazio, a partir do ponto central propriamente, assim: <Desenho>. E eis que essa contração (tzimtzum [צִמְצוּם]) foi em uma igualdade ao redor do ponto central vazio, de modo que aquele lugar do vácuo fosse circular (agol [עָגוֹל]) de todos os seus arredores em igualdade completa; e não foi na imagem de um quadrado com ângulos retos, pois o Ein Sof também se contraiu em aspecto de círculo em igualdade de todos os lados. E a razão foi que, visto que a Luz do Ein Sof é igual em igualdade completa, foi necessário também que Ele se contraísse em igualdade de todos os lados, e não que se contraísse de um lado mais do que dos outros lados. E sabe-se na sabedoria da geometria (chochmat ha-shiur [חָכְמַת הַשִּׁעוּר]) que não há imagem tão igual como a imagem do círculo; o que não ocorre com a imagem do quadrado com ângulos retos salientes, e assim também a imagem do triângulo, e similares nas outras imagens. E, portanto, é necessário que a contração do Ein Sof seja em aspecto de círculo, e a razão é por Ele ser igual em todas as Suas medidas, como mencionado. Também na Parashat Bo, folha 42, consta: "Vasos em circularidade, que são o Yud [י]"; e veja na Parashat Pekudei, folha 258, onde diz que os palácios e o que há neles são círculos. Há ainda outra razão, e é por causa dos emanados que Ele haveria de emanar depois dentro daquele lugar vago e vazio, como mencionado. E o assunto é que, estando os emanados na imagem dos círculos, eis que então estariam todos próximos e aderidos ao Ein Sof que os circunda em uma igualdade completa; e a luz e a abundância (shefa [שֶׁפַע]) necessária a eles, eles a receberiam do Ein Sof de todos os seus lados em um equilíbrio único. O que não ocorreria se os emanados estivessem em aspecto de quadrado ou triângulo, e similares nas outras imagens, pois então haveria neles ângulos salientes mais próximos ao Ein Sof do que os seus outros lados, e não receberiam a luz do Ein Sof em uma igualdade. E no final do Ramo 3 será explicada a razão de por que foi necessário o assunto dessa contração e qual é o seu significado.

	(Observação: O assunto dessa contração é para revelar a raiz dos Julgamentos (shoresh ha-dinin [שֹׁרֶשׁ הַדִּינִין]), a fim de dar a medida do Julgamento depois nos mundos; e essa força é chamada Botzina de-Kardinuta [בּוֹצִינָא דְּקַרְדִּינוּתָא] (Lâmpada da Escuridão/Dureza), como os grãos de Kardinuta).

	E eis que, após a contração supracitada, quando então restou o lugar do vácuo e ar vazio e desocupado no meio da Luz do Ein Sof propriamente, como mencionado, eis que já havia um lugar onde poderiam estar os emanados, os criados, os formados e os feitos. E então Ele estendeu, da Luz do Ein Sof, uma linha reta (kav echad yashar [קַו אֶחָד יָשָׁר]) de Sua Luz Circular, de cima para baixo, e ela se encadeia e desce para dentro daquele vácuo, assim. E a extremidade superior (rosh ha-elyon [רֹאשׁ הָעֶלְיוֹן]) da linha estende-se do Ein Sof mesmo e toca nele. Contudo, a terminação dessa linha embaixo, no seu fim, não toca na Luz do Ein Sof; e através dessa linha a Luz do Ein Sof é atraída e se espalha para baixo. E no lugar daquele vácuo, Ele emanou, criou, formou e fez todos os mundos. E essa linha é como uma espécie de um tubo (tzinor [צִנּוֹר]) fino, no qual se espalham e são atraídas as águas da Luz Superior do Ein Sof para os mundos que estão no lugar daquele ar e vácuo. E explicaremos agora um pouco do assunto da investigação dos cabalistas, para saber como há "cabeça" dentro de "fim" nas Sefirot supracitadas. De fato, sendo que aquela linha tem sua cabeça tocando na Luz do Ein Sof pelo lado superior, e seu fim não se estende para baixo até o lugar da Luz do Ein Sof que circunda por baixo dos mundos e não está aderido a ele, portanto então se justifica nela "cabeça" e "fim". Pois se através das duas extremidades ela recebesse a abundância do Ein Sof, as duas extremidades seriam aspectos de cabeças iguais uma à outra, e não haveria então aspecto de acima e abaixo. E da mesma forma, se o Ein Sof fosse atraído de todos os arredores dos lados daquele lugar vago, não haveria nem acima nem abaixo, nem frente nem trás, nem leste nem oeste, norte e sul; mas sendo a Luz do Ein Sof atraída através de uma linha e um tubo fino apenas, justifica-se nela acima e abaixo, frente e trás, leste e oeste, e como está escrito, com a ajuda de Deus, neste ramo na generalidade de nossas palavras.

	E eis que, sendo a Luz do Ein Sof atraída no aspecto de linha reta dentro do vácuo supracitado, ela não foi atraída e espalhada imediatamente até embaixo. Mas ela foi se espalhando pouco a pouco; quer dizer, que no início a linha de luz começou a se espalhar lá e, imediatamente no início de sua expansão, no segredo da linha, ela se espalhou e foi atraída e se fez como uma espécie de uma roda circular (galgal echad agol [גַּלְגַּל אֶחָד עָגוֹל]) ao redor. E esse círculo estava não aderido com a Luz do Ein Sof que o circunda de todos os seus lados, pois se aderisse a ele, a coisa retornaria a ser como era, e seria anulada na Luz do Ein Sof, e não se veria sua força de forma alguma, e tudo seria Luz do Ein Sof somente, como no princípio. Portanto, esse círculo é próximo ao círculo do Ein Sof e não aderido a ele. E todo o principal da ligação e adesão daquele círculo emanado com o Ein Sof Emanador é por meio daquela linha supracitada, através da qual desce e é atraída a luz do Ein Sof e influi naquele círculo. E o Ein Sof gira e circunda sobre ele de todos os seus lados, pois ele também está no aspecto de círculo ao redor dele e distante dele, como mencionado, pois é necessário que a iluminação do Ein Sof nos emanados seja através daquela linha somente. Pois se a luz fosse atraída para eles também através de todos os seus arredores, os emanados estariam no aspecto do próprio Emanador (Ma'atzil [מַאֲצִיל]), sem limite e medida. E não só isso, mas até mesmo aquela linha é muito fina, e não em grande largura, para que a luz atraída para os emanados seja em medida e proporção, razão pela qual os emanados são chamados de "Dez Medidas" (Yud Midot [י' מִדּוֹת]) e Dez Sefirot, para indicar que eles têm medida, proporção e número fixado; o que não ocorre com o Ein Sof. E como está escrito no Sefer HaZohar, Parashat Pinchas, "O décimo terceiro mandamento, isto é o Kriat Shema, etc... mas Aquele que não tem medida, nem nome conhecido, como a cor das Sefirot, etc.". Pois cada Sefirah tem nome conhecido, medida, limite e fronteira. E sendo a linha fina, ela atrai para eles abundância conforme a necessidade deles apenas, no valor de serem emanados, e não mais do que o suficiente no valor de serem emanadores. E eis que esse primeiro círculo, o mais aderido com o Ein Sof, é o que é chamado Coroa de Adam Kadmon (Keter de-AK [כֶּתֶר דְּא"ק]). E depois essa linha se espalhou ainda mais, foi atraída um pouco e voltou a se arredondar, e fez-se um segundo círculo dentro do primeiro círculo, e este é chamado círculo da Sabedoria de Adam Kadmon (Chochmah de-AK [חָכְמָה דְּא"ק]). E se espalhou ainda mais para baixo e voltou a se arredondar, e fez-se um terceiro círculo dentro do segundo círculo, e é chamado círculo do Entendimento de Adam Kadmon (Binah de-AK [בִּינָה דְּא"ק]). E dessa maneira foi indo, se espalhando e se arredondando até o décimo círculo, chamado círculo do Reino de Adam Kadmon (Malchut de-AK [מַלְכוּת דְּא"ק]). Eis que foi explicado o assunto das Dez Sefirot que foram emanadas no segredo de dez círculos, um dentro do outro. E tudo isso é o aspecto das Dez Sefirot que incluem, de modo geral (derech stam [דֶּרֶךְ סְתָם]), todo o aspecto dos mundos todos. Contudo, é explicado e simples que quantos tipos de mundos foram emanados, criados, formados e feitos, milhares de milhares e miríades de miríades, e todos eles como um só estão dentro do lugar vago supracitado, e não há nada fora dele. E eis que cada mundo e mundo tem Dez Sefirot particulares, e cada Sefirah e Sefirah particular que há em cada mundo e mundo é incluída de dez Sefirot particularíssimas; e todas elas estão na forma de círculos, um dentro do outro, e um para dentro do outro, até não haver fim e número, e todas elas como as camadas de cebolas (gil'dei betzalim [גִּלְדֵי בְּצָלִים]), uma dentro da outra, à maneira da imagem das esferas mencionadas nos livros de astronomia. E eis que o aspecto que conecta todos os círculos juntos é o assunto dessa linha fina que se espalha do Ein Sof e passa, desce e é atraída de círculo a círculo até o fim da finalidade de todos eles, como mencionado. E através dessa linha é atraída a luz e a abundância necessária para cada um e um deles. E eis que foi explicado o aspecto dos Círculos (Igulim [עִגּוּלִים]) das Dez Sefirot.

	E agora explicaremos o segundo aspecto que há nas Dez Sefirot, a saber, o aspecto da Luz da Retidão (Or HaYosher [אוֹר הַיּוֹשֶׁר]), à semelhança de três linhas, como a forma do Homem Superior (Adam HaElyon [אָדָם הָעֶלְיוֹן]). E eis que, através da linha supracitada que se espalha de cima para baixo, da qual se espalham os círculos supracitados, também aquela linha se espalha em retidão de cima para baixo, do topo do teto superior do círculo mais alto de todos até embaixo, desde a base da terminação de todos os círculos propriamente, de cima para baixo, composta de Dez Sefirot no segredo da Imagem do Homem Reto (Tzelem Adam Yashar [צֶלֶם אָדָם יָשָׁר]) de estatura ereta, composta de 248 membros que se desenham na figura de três linhas — direita, esquerda e meio — composta de Dez Sefirot na generalidade; e cada Sefirah e Sefirah delas se detalha em Dez Sefirot até não haver fim, à maneira do supracitado no assunto das Dez Sefirot que são pelo caminho dos Círculos. E eis que esse segundo aspecto é chamado Imagem de Deus (Tzelem Elohim [צֶלֶם אֱלֹהִים]), e sobre ela aludiu a Escritura ao dizer: "E criou Deus o homem à Sua imagem, à imagem de Deus" (B'Tzalmo B'Tzelem Elohim [בְּצַלְמוֹ בְּצֶלֶם אֱלֹהִים]). E quase todo o Livro do Zohar e os Tikkunim, a maioria de suas palavras todas se ocupam deste segundo aspecto somente, como escrevi bem em outro lugar. E eis que nisto se estabelecerão as duas opiniões supracitadas, pois há dois aspectos: caminho de Círculos e caminho de Linhas, e ambos como um são palavras boas do Deus Vivo. E com isso se assentarão para ti várias declarações que parecem discordantes uma da outra no assunto da ordem e posição das Dez Sefirot. Também será explicada para ti a investigação supracitada: como haverá cabeça e fim, acima e abaixo no assunto das Dez Sefirot. E eis que isso é explicado em ambos estes dois aspectos. O primeiro, o aspecto das Dez Sefirot na figura de círculos um dentro do outro: e isto é simples, pois o círculo que circunda a todos, que é a esfera do Keter [כֶּתֶר], eis que ele está mais aderido com o Ein Sof do que todos, e por isso é louvável. Contudo, a segunda esfera, chamada Chochmah [חָכְמָה], há uma interrupção entre ela e o Ein Sof, que é a esfera do Keter; por isso seu nível está abaixo do nível do Keter. E assim a esfera da Binah [בִּינָה] está distante do Ein Sof a medida de dois círculos, e seu nível está abaixo do nível da Chochmah. E desta forma, cada círculo e círculo de todos os mundos todos que estão dentro do Vácuo: todo aquele que é mais próximo da Luz do Ein Sof do que seu companheiro é muito superior e mais louvável que seu companheiro. Até que se encontra que este mundo terreno e material é o ponto médio, central, dentro de todos os círculos todos, dentro de todo o lugar do Vácuo e ar vazio supracitado. E também ele está distanciado do Ein Sof em um distanciamento completo, mais do que todos os mundos todos; e por isso ele é tão grosseiro (gashmi [גַּשְׁמִי]) e material (chomri [חָמְרִי]) na finalidade da materialidade, apesar de ser o ponto central dentro de todos os círculos. E entenda isso bem. E há ainda uma segunda razão, e ela é próxima à supracitada: pois eis que foi explicado como a linha que se estende do Ein Sof ia se espalhando e depois se arredondando, e se espalhando mais para baixo e se arredondando, até a terminação final de todos os círculos. E o círculo que vem a ser primeiro, no lugar do início da linha, eis que ele é superior e mais louvável que todos os círculos que estão abaixo dele, pois eis que ele é estendido da cabeça da linha. E além disso, eis que ele recebe iluminação estando em um lugar mais alto que todos. E esse círculo superior de todos será chamado "acima" (ma'alah [מַעְלָה]), e o círculo mais interno é o meio e central de todos, que é o inferior de todos, que recebe a luz da base daquela linha, e será chamado "abaixo" (matah [מַטָּה]). E no Ramo 3, no assunto dos Dez Círculos do Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim [עוֹלָם הַנְּקֻדִּים]), será explicado como também no aspecto das Dez Sefirot dos Círculos há neles aspecto de linhas propriamente, apesar de serem círculos, além do aspecto das Dez Sefirot da Retidão que é feito na figura da aparência de homem; veja lá. E lá [está] a finalidade da exposição dos Círculos, e lá será explicado para ti como também nas Dez Sefirot dos Círculos se justifica neles direita, esquerda e meio, apesar de serem à semelhança de círculos um dentro do outro. E eis que também no segundo aspecto, de Retidão (Yosher), que é na figura de homem, justifica-se lá acima e abaixo, frente e trás; pois é simples que o que está próximo ao início da linha será cabeça, e o que está abaixo dele será corpo, e o que está abaixo dele será pés, e similares nos outros detalhes dos detalhes. E no Ramo 3 será explicado também sobre o assunto dos Dez Círculos de Adam Kadmon; veja lá. E eis que este assunto que foi explicado neste ramo — como todos os mundos estão no aspecto de círculos um dentro do outro como camadas de cebolas, e este é o primeiro aspecto — foi aludido no Zohar em muitos lugares. E em particular na Parashat Vayikra, folhas 9 e 10: como até os firmamentos e as terras estão como camadas de cebolas um dentro do outro; veja lá. E assim também na Parashat Bereshit, folha 19, e esta é sua linguagem: "Tudo o Santo, Bendito Seja, precisou criar o mundo neles e consertar o mundo neles; e tudo é cérebro por dentro, e quantas cascas (klippin [קְלִפִּין]) cobrem o cérebro; e todo o mundo é à semelhança, etc... tudo é isto para dentro disto, e isto para dentro disto, etc." E eis que é forçoso como todos os mundos, este circunda a este e este circunda a este. E ainda que de lá pareça o contrário — que o mais interno é o cérebro e o que cobre sobre ele é a casca, que é pior que ele — mesmo assim, se abrires os olhos do teu intelecto, entenderás e verás que esta declaração fala em nossa avaliação, nós, habitantes da terra inferior, para quem o mais próximo a nós é chamado "casca" que circunda, em nossa avaliação, o "cérebro" que está para dentro dela, que é a esfera que gira sobre ele; e depois ainda outra esfera mais interna que ele em nossa avaliação, e ela é o cérebro para a outra esfera. E assim dessa forma, até que se encontre que o Ein Sof está para dentro de todos os emanados, e ele é o cérebro interno para todos, e todos os emanados são cascas e vestimentas para ele; e a esfera mais próxima a nós é a mais externa de todas e é chamada "casca" sobre todas. No entanto, no aspecto dos mundos em si mesmos não é assim; mas o interno de todos é a casca, e o que circunda sobre todos é o cérebro. Também nesta declaração se entenderá o segundo aspecto, chamado figura de Homem em Retidão, que inclui vários mundos, conforme mencionado no Sefer HaZohar, Parashat Toldot, folha 134: "E assim como o filho do homem se divide em vários membros, e todos se sustentam degraus sobre degraus, estabelecidos estes sobre estes, e todos são um só corpo, assim também é o mundo." E no Ramo 4 explicaremos como todos os aspectos se desenham na figura de homem e eles estão "isto para dentro disto, e isto para dentro disto": Atik [עַתִּיק] para dentro de Arich Anpin [אֲרִיךְ אַנְפִּין], e Arich Anpin para dentro de Abba e Imma [אַבָּא וְאִמָּא], e Abba e Imma para dentro, etc., as Dez Sefirot de todos os degraus. E lá se entenderá bem conforme [var. o aspecto de] serem "isto para dentro disto", este cérebro e este casca; veja lá bem. Eis que foi explicado o assunto dos dois aspectos que há nas Dez Sefirot: um aspecto de Círculos e um aspecto de Retidão como aparência de homem.

	Mahadura Tanina (Segunda Edição): Uma introdução abrangente desde o Ein Sof até o Zeir Anpin. Saiba que o início de tudo foi que toda a realidade era luz simples, e é chamada Luz do Ein Sof (Or Ein Sof [אוֹר אֵין סוֹף]), Bendito Seja. E não havia nenhum vácuo e nenhum ar vazio, mas tudo era Luz do Ein Sof. E quando subiu em Sua vontade emanar os emanados e criar os criados, por uma razão conhecida — que é para ser chamado Misericordioso e Gracioso e similares; e se não há no mundo quem receba Sua misericórdia d'Ele, como Ele será chamado Misericordioso? E assim, dessa forma, os outros epítetos — eis que Ele contraiu a Si mesmo no meio de Sua luz, no ponto do centro médio, para os arredores e os lados, e restou um vácuo (chalal [חָלָל]) no entremeio. E esta foi a primeira contração (tzimtzum aleph [צִמְצוּם א']) do Emanador Superior. E este lugar vago é circular igualmente de todos os lados, até que se encontra que o Mundo da Emanação (Olam HaAtzilut [עוֹלָם הָאֲצִילוּת]) e todos os mundos estão colocados dentro deste círculo, e a Luz do Ein Sof o circunda igualmente. E eis que, quando Ele se contraiu, então, através de um lado do vácuo, Ele estendeu, via uma linha reta fina como uma espécie de tubo, uma luz que é atraída do Ein Sof para dentro do vácuo e o preenche. Mas restou um lugar vago entre a luz que está dentro do vácuo e entre a Luz do Ein Sof que circunda o vácuo; pois se não fosse assim, a coisa retornaria a ser como era, e essa luz que está dentro do vácuo voltaria e se conectaria com o Ein Sof como no princípio, juntos. E por isso a luz não se espalhou e não foi atraída largamente para dentro do vácuo, apenas através de uma linha fina somente. E através dessa linha é atraída e desce a Luz do Ein Sof para dentro do vácuo circular, que é o emanado, e por meio disso o Emanador se adere ao emanado, juntos. E não só isso, mas ainda que toda a Emanação (Atzilut) seja circular e o Ein Sof a circunde de todos os seus lados igualmente, mesmo assim, aquele lugar que restou aderido a Ele propriamente, e do qual é atraída a cabeça dessa linha, é chamado "Cabeça da Emanação Superior" (Rosh HaAtzilut HaElyonah [רֹאשׁ הָאֲצִילוּת הָעֶלְיוֹנָה]). E tudo o que é atraído e se espalha para baixo é chamado "Base da Emanação" (Tachtit HaAtzilut [תַּחְתִּית הָאֲצִילוּת]). E por meio disso se encontra que há aspecto de acima e abaixo na Emanação; pois se não fosse assim, não haveria aspecto de cabeça e pés, acima e abaixo na Emanação. E eis que essa luz que se espalha dentro desse vácuo, eis que ela se divide em dois aspectos. O primeiro é que todas as luzes que estão dentro desse vácuo, é forçoso que sejam no aspecto de círculos, estes dentro destes. E o exemplo disto é: a luz da Sefirah de Keter é um círculo, e dentro deste círculo o círculo de Chochmah, e similar a isso até a completude de dez círculos, que são as Dez Sefirot de Adam Kadmon (AK). E depois, dez outros círculos, e eles são as Dez Sefirot de Atik; e depois, dentro deles, dez outros círculos, e eles são as Dez Sefirot de Arich Anpin (AA); e depois, dentro deles, dez outros círculos, e eles são as Dez Sefirot de Abba e Imma, estes dentro destes até a terminação de todos os detalhes da Emanação. E para cada círculo destes há uma Luz Circundante (Or Makif [אוֹר מַקִּיף]) para ele, como ele, também um outro círculo como ele. Encontra-se que há Luz Interna (Or Pnimi [אוֹר פְּנִימִי]) e Luz Circundante (Or Makif), e todos no aspecto de círculos. E o segundo aspecto é que, eis que no meio de toda essa Emanação circular se espalha, via linha reta, um aspecto de luz, à semelhança do círculo propriamente, só que é em retidão (yosher [יוֹשֶׁר]). E há nele aspecto de Arich Anpin, Abba e Imma, e ZON (Zeir Anpin e Nukva), e todos em retidão. E a este aspecto chamaram na Torá de "o homem à Sua imagem, à imagem de Deus", como está escrito: "E criou Deus o homem à Sua imagem, etc.", pois é uma linha reta e se espalha pelo caminho de linhas. E quase todo o Sefer HaZohar e os Tikkunim não falam senão nesta Retidão, conforme escrito, com a ajuda de Deus.

	E saiba que há nesta Emanação tipos de mundos sem fim, e não é agora a explicação deles. Mas começaremos agora a explicar mais um detalhe que inclui toda a realidade desse vácuo, e dele se espalham todos os mundos, como escrito com a ajuda de Deus. E ele é o aspecto da realidade de Adam Kadmon [אָדָם קַדְמוֹן] para todos os primórdios, mencionado no Livro do Zohar e Tikkunim, e depois dele segue a ordem de todos os degraus, todos eles. Saiba que neste vácuo foi emanado Adam Kadmon para todos os primórdios, e há nele a realidade das Dez Sefirot, e elas preenchem todo esse vácuo. Contudo, no início saíram as Dez Sefirot via círculo, estas dentro destas, e depois, dentro dos círculos, foi atraído via retidão (yosher) como a figura de um homem, no comprimento de todos os círculos supracitados, nesta figura. E nós não nos ocupamos de forma alguma do aspecto de círculos, apenas do aspecto de retidão somente. E adiante explicarei, com a ajuda de Deus, mais sobre a realidade dos Círculos e da Retidão, qual é o assunto deles. E eis que, por meio dessa contração supracitada pela qual foi feito o Homem supracitado, houve nele aspecto de Essência (Atzmut [עַצְמוּת]) e Vasos (Kelim [כֵּלִים]), pois a contração da luz causa a realidade das existências dos Vasos, como escrito adiante com a ajuda de Deus. E não temos permissão para falar mais num lugar alto como este, e o entendido compreenderá o início da coisa pelo seu fim, como escrito com a ajuda de Deus nas exposições seguintes que vêm diante de nós. E, de fato, não é vaso propriamente, mas em avaliação à luz que está dentro dele é chamado "vaso". Contudo, ele é puro e claro na finalidade da pureza, da finura e da claridade. E eis que este Adam Kadmon atravessa de uma extremidade à outra, da extremidade superior até a extremidade inferior (Explicação: e não "até" inclusive [tocando o fundo]) em todo o vácuo da Emanação supracitada. E neste Homem estão incluídos todos os mundos, como escrito com a ajuda de Deus. Mas no aspecto da interioridade e essência deste Homem, não temos permissão para falar nele e nos ocupar de todo. Contudo, nos ocuparemos e falaremos no que foi emanado dele. E é que, eis que sendo a Luz do Ein Sof muito grande, por isso não poderiam receber se não fosse através deste Adam Kadmon; e até deste Adam Kadmon não poderiam receber se não fosse após a saída da luz para fora dele, através dos orifícios e das janelas que há nele, que são Orelha, Nariz, Boca, Olhos (Ozen, Chotem, Peh, Einayim [אֹזֶן חֹטֶם פֶּה עֵינַיִם]), como escrito com a ajuda de Deus.

	Capítulo 3

	M"K (De outra fonte/Edição): Ainda precisamos te informar sobre o assunto destes dois aspectos, que são os Círculos e a Retidão na figura de homem. Pois eis que há no homem inferior cinco aspectos de luzes (que são NRNChY [נרנח"י] - Nefesh, Ruach, Neshamah, Chayah, Yechidah) e eles são (cinco graus), um acima do outro. E eles são o segredo das cinco vezes "Bendize, ó minha alma (Barchi Nafshi [בָּרְכִי נַפְשִׁי]) a [o Senhor], etc.", como mencionado no Tratado Berachot, primeiro capítulo, que correspondem aos cinco aspectos que há na alma, e eles são NRNChY, que são cinco degraus um acima do outro, conforme escrito em outro lugar no assunto das luzes da Boca de Adam Kadmon, chamadas Akudim [עֲקֻדִּים]; veja lá. E eis que o aspecto das Dez Sefirot de Círculos, todas elas, têm nelas todos os aspectos supracitados, que são luzes e vasos; e a luz se divide em Luz Interna (Or Pnimi [אוֹר פְּנִימִי]) e Luz Circundante (Or Makif [אוֹר מַקִּיף]); o vaso se divide em exterioridade e interioridade. E assim também o aspecto das Dez Sefirot de Retidão na figura de homem tem nele todos esses aspectos eles mesmos também. Contudo, a diferença que há entre os Círculos e a Retidão é que as Dez Sefirot de Círculos são o aspecto da Luz chamada Nefesh [נֶפֶשׁ] (Alma), e há nelas luz interna e luz circundante interna e externa, que ela tem o aspecto de Dez Sefirot de todos os vasos; e em cada vaso delas há nele interioridade e exterioridade; e também há Dez Sefirot de luzes: para cada luz há nela Luz Interna e Luz Circundante. Mas as Dez Sefirot de Retidão são o aspecto da Luz chamada Ruach [רוּחַ] (Espírito), que é um degrau alto sobre o degrau da Nefesh, como sabido. Também elas são compostas de Luz Interna e Luz Circundante. Também elas têm Dez Sefirot de vasos, e em cada vaso delas há nele interioridade e exterioridade. E é simples que o aspecto da Nefesh foi emanado primeiro, e depois foi emanado o Ruach, que é um degrau mais superior, como sabido no homem inferior, que no início adquire Nefesh, e depois, se mereceu mais, dão-lhe Ruach, como mencionado no Zohar, Mishpatim, folha 94, e esta é sua linguagem: "Vem e vê: o filho do homem, quando nasce, dão-lhe uma Nefesh, etc." E assim foi no Homem Superior (Adam HaElyon), que no início foram emanados e revelados os aspectos dos Círculos, que são os aspectos dos degraus da Nefesh e seus vasos; e depois foi emanado o segundo aspecto, de Retidão na figura de homem, que são os degraus das luzes de Ruach e seus vasos, como sabido, pois o Ruach é chamado "Homem" (Adam [אָדָם]); e entenda isso muito bem. E esta coisa ocorreu em todos os mundos todos, pois em cada aspecto e aspecto deles, no início, foram emanadas as Dez Sefirot deles no aspecto dos Círculos daquele aspecto, e depois foram emanadas as Dez Sefirot de Retidão daquele aspecto. Contudo, a diferença entre os vasos da Nefesh e os vasos do Ruach já é conhecida: pois o órgão do Fígado é morada para a luz chamada Nefesh, e um sinal para a coisa é que o sangue — que é o fígado que está cheio de sangue — é a Nefesh (a alma); e o órgão do Coração é morada para o Ruach; e o órgão do Cérebro é morada para a luz chamada Neshamah [נְשָׁמָה]. E este não é o lugar de explicação para essas coisas. E eis que, com a introdução que te introduzimos neste ramo, será explicado cada um e um em seu lugar apropriado para ele, em extensão e em detalhes.

	A regra que surge: que o início da Emanação foi desta maneira mencionada. Pois primeiro foram emanadas as Dez Sefirot no aspecto de Círculos, e elas são dez vasos, e em cada vaso delas há nele interioridade e exterior; e dentro destes dez vasos vestiram-se dez Sefirot da essência das luzes chamadas Nefesh. E ainda há dez luzes circundantes sobre os vasos, por fora, e também elas são aspecto de Nefesh, só que são chamadas Luzes Circundantes (Orot Makifim) por fora, e as outras são chamadas Luzes Internas. E tudo é no aspecto de círculos, pois a luz interna é como uma espécie de roda e ela se veste dentro de um vaso arredondado também; e sobre esse vaso há uma luz circundante sobre ele em círculo, à semelhança da roda ao redor dele. E todas as Dez Sefirot de Círculos são desta forma, como a imagem das rodas e dos firmamentos chamados Ofanim [אוֹפַנִּים], e eles são os firmamentos que estão sobre nós neste mundo baixo. E depois foram emanadas as Dez Sefirot no aspecto de Retidão, como aparência de homem, e elas são mais elevadas em grau do que os Círculos, pois são aspecto de Ruach. E elas são dez vasos na figura de um homem, que inclui todos os dez vasos; e em cada vaso deles há nele interioridade e exterioridade. E dentro destes vasos vestem-se Dez Sefirot no aspecto da essência das luzes chamadas Ruach. E ainda há dez outras luzes que circundam sobre os vasos, por fora, e também elas são do aspecto de Ruach. E tudo é pelo caminho da Retidão, feito como a aparência de homem supracitada. E desta forma em todos os mundos emanados, criados, formados e feitos, que foram consertados dentro do lugar do Vácuo e do Ar vazio supracitado. Pois neste lugar vieram a existir todos os mundos todos, não há nada fora dele. E a Luz do Ein Sof circunda e gira sobre eles, e ilumina para todos os mundos que estão dentro deste lugar de todos os seus lados em igualdade única. Além do que Ele ilumina neles a principal iluminação verdadeira, grande e substancial, através da Linha que se espalha d'Ele e é atraída para dentro de todos esses mundos, como mencionado. E cada mundo e mundo deles, e cada detalhe e detalhe que há em cada mundo e mundo, tem nele os dois aspectos supracitados, que são os Círculos e a Retidão. E os Círculos estão no aspecto onde aquele que é superior ao seu companheiro gira e circunda sobre seu companheiro; e os Círculos mais internos, centrais de todos, são os piores de todos: eis que eles são os firmamentos e as esferas que giram sobre o Mundo Inferior (Olam HaShafel), que estão postos dentro de todos os círculos, no meio de todos eles. Mas a Retidão é o oposto, pois o mais interno é superior e mais elevado que todos, e o externo de todos é pior que todos. E esta [camada de] Retidão veste a esta, e esta a esta, até que a pior de todas veste a todas. E entenda tudo isso bem.

	E eis que, depois que apresentamos a ti as introduções supracitadas, poderás entender agora o assunto da razão da necessidade da Contração (Tzimtzum) que o Ein Sof contraiu a Si mesmo na mediania de Sua luz, para deixar um lugar vago e vazio, como mencionado no Ramo 2. E o assunto é: para fazer o aspecto de Vasos. Pois através da contração da luz e sua diminuição, há possibilidade para o Vaso vir a existir e se revelar; e com a multiplicação da luz, o Vaso seria anulado pela pequenez de sua força para receber a luz abundante e grande. Como escrito no assunto dos sete Reis de Edom (Melachim de-Edom [מְלָכִים דֶּאֱדוֹם]), e eles são o que é chamado Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim), como eles reinaram e morreram; veja lá bem como foi o aspecto da criação e das existências dos vasos. Pois no início é necessária a contração da luz e sua diminuição, e por meio disso se revelará a existência do Vaso; e depois que já se revelou e veio a existir, então a luz retorna para ser atraída nele, e o Vaso pode subsistir e não ser anulado. E assim foi aqui: pois Ele contraiu primeiramente a luz, e vieram a existir os vasos; e depois voltou e estendeu aquela Linha para iluminar neles. E nisto se explicará a razão de por que o Ein Sof contraiu a Si mesmo e removeu aquela Luz abundante daquele lugar completamente, e depois a retornou em medida e em peso através daquela Linha — e Ele poderia ter deixado aquele aspecto da Linha em seu lugar e removido o resto da Luz grande somente, visto que Ele haveria de retorná-la. Mas a razão foi pela causa supracitada: pois os Vasos não poderiam vir a existir até que a luz se removesse completamente; e após terem vindo a existir os Vasos, Ele voltou e estendeu a luz (através da Linha) em medida e em peso, conforme a quantia suficiente a eles para iluminá-los, para vivificá-los, de modo que pudessem suportar e subsistir e não fossem anulados. E basta com isso.

	Capítulo 4

	Depois que escrevemos nos ramos anteriores a este, de modo curto e de modo geral, o assunto das Dez Sefirot em todo lugar que elas estão — como há nelas vários e vários aspectos — falaremos neste ramo, em resumo também, do aspecto dos degraus dos mundos que foram criados dentro do lugar do Vácuo vazio supracitado, que não há coisa fora dele, deste lugar, e todos os mundos todos estão dentro deste lugar. E que não suba em tua mente que as Dez Sefirot chamadas por nós no Sefer HaZohar de "Dez Sefirot de Atzilut" (Yud Sefirot de-Atzilut [י"ס דַּאֲצִילוּת]) — não te equivoques em pensar que elas são mais primeiras e mais altas do que tudo o que foi emanado; pois vários mundos as precederam. E devido à grandeza da ocultação deles, não estenderam a mão neles para mencioná-los no Sefer HaZohar, senão por uma alusão maravilhosa, quando teus olhos olharem diretamente para três declarações do Livro dos Tikkunim no assunto de Adam Kadmon para todos os primórdios, conforme escrito, com a ajuda de Deus, neste ramo. E conforme está escrito no Sefer HaZohar, Parashat Bereshit, folha 23, e também nos Tikkunim, folha 134, e esta é sua linguagem: "Vem e vê: quantos mundos são ocultos, que se vestem e cavalgam nas Sefirot, etc." E também uma declaração trazida na Parashat Noach do Zohar, também na Parashat Pekudei, folha 226a e folha 268b, e esta é sua linguagem: "Disse Rabi Shimon: levantei minha mão em oração para o alto, etc... e do segredo do Pensamento Superior para baixo, todos são chamados Ein Sof, etc." E se colocares os olhos do teu intelecto para ser preciso bem em todas as palavras supérfluas, e nas duplicações, e nas alusões aludidas ao entendido nas declarações supracitadas, te maravilharás e te espantarás ao ver quantos degraus sobre degraus, sem fim e número, precederam as Dez Sefirot chamadas por nós com o nome de "Dez Sefirot da Atzilut". E aquele que estuda nossa composição, se merecer, saberá e entenderá e compreenderá a estrutura deles, e como escrito neste ramo no final.

	E eis que os Geonim os ocultaram na doçura de sua língua e os chamaram de "Dez Cintilações" (Eser Tzachtzachot [עֶשֶׂר צַחְצָחוֹת]) sobre [o dorso do] Keter Superior, e similares nestas coisas. E, sendo que não há medida para os mundos que estão neste lugar, pois eles são milhares e miríades, mesmo assim explicaremos um pouco do que há em nossa capacidade para explicar neste lugar, de modo curto. E primeiramente começaremos a explicar um detalhe que é abrangente e engloba todo o lugar deste Vácuo, do qual, deste detalhe, se espalham todos os mundos todos; e nele são pendurados e agarrados, e dele saem e se revelam para fora, como escrito com a ajuda de Deus. De fato, este detalhe é chamado pelo nome de Adam Kadmon para todos os primórdios, o qual é anterior a todos os existentes, como escrito com a ajuda de Deus. E devido à grandeza dos níveis de Adam Kadmon, devido à grandeza do tamanho de seu nível e sua ocultação, não estenderam a mão nele para se ocupar no Sefer HaZohar, exceto em alguns poucos lugares, e ainda assim isso foi de modo de grande ocultação. E mencionarei alguns deles: nos Tikkunim, final do Tikkun 19, folha 41b, e esta é sua linguagem: "Disse-lhe: se assim é, sabe-se que há um Adam Kadmon para todos os primórdios, e há outro Adam, etc." Também no início do Tikkun 70, folha 119, e esta é sua linguagem: "Artesão maravilhoso bordou e desenhou um desenho no palácio de Adam Kadmon para todos os primórdios, que há um Adam, etc." Também nos Tikkunim supracitados, folha 132, e esta é sua linguagem: "Encontramos no segredo da Mishná, no esconderijo dos esconderijos, oculto dos ocultos, do Adam de Beri'ah, que ele é anterior (kadmon) a todos os primórdios".

	E começaremos a explicar o assunto. Saiba que as Luzes primeiras que foram emanadas dentro daquele lugar, através da Linha Reta que se espalha do Ein Sof que circunda a tudo, conforme mencionado no Ramo 2, elas são o aspecto das Dez Sefirot cuja união de sua generalidade é chamada Adam Kadmon para todos os primórdios, supracitado. E eis que as Dez Sefirot de Adam Kadmon, que incluem todos os aspectos mencionados no Ramo 2 e 3, eis que são estas: pois no início saíram e se revelaram estas Dez Sefirot no aspecto de Círculos, que são o aspecto de Nefesh deste Adam Kadmon. E elas têm o aspecto de dez vasos na forma de círculos, e em cada vaso deles há interioridade e exterioridade; e tudo é aspecto de vasos. E dentro de cada vaso deles há, dentro dele, a essência da Luz Interna chamada Nefesh, vestindo-se dentro dele propriamente. E ainda há aspecto de Luz Circundante ao seu redor, e também ela é aspecto de Nefesh, e tudo no aspecto de Círculos. E o Círculo externo de todos, dentro do qual estão todos os outros círculos, ele está aderido e próximo ao Ein Sof; e o Ein Sof gira sobre ele e o circunda ao redor. E esse Círculo, o externo de todos, é o superior e o maior de todos, como mencionado no Ramo 3, e ele é o aspecto do Círculo de Keter de Adam Kadmon. E dentro desse círculo, arredonda-se um segundo círculo, chamado Círculo de Chochmah de Adam Kadmon; e assim desta forma, dez círculos, este dentro deste, até o círculo décimo, o interno dentro de todos, e ele é chamado Círculo de Malchut de Adam Kadmon. Encontra-se que estes dez círculos de Adam Kadmon circundam todo esse Vácuo dentro do Ein Sof, próximos a ele, e o Ein Sof circunda sobre eles ao redor. E, no entanto, no meio destes dez círculos restou um lugar vago, ar vazio, para a necessidade dos demais emanados e dos demais mundos, que também eles são aspecto de círculos, este dentro deste, como mencionado acima no Ramo 3. E já foi explicada também lá a realidade das existências dos Vasos, como foi: que através da contração que o Ein Sof contraiu a Si mesmo, a luz foi diminuída e revelaram-se os Vasos; e depois a luz voltou a se espalhar dentro daqueles vasos de Adam Kadmon. E nisto não te equivoques, Deus nos livre, que em Adam Kadmon haja aspecto de vasos propriamente (mamesh), Deus nos livre. Pois eis que o aspecto de vasos não se revelou senão a partir do Mundo dos Pontos (Olam HaNekudim) em diante, como escrito com a ajuda de Deus. E o que nós os chamamos pelo nome de "vasos" é em avaliação à Luz e à Essência que estão dentro deles. Mas, de fato, os Vasos em si mesmos são luz pura, na finalidade da pureza e finura e brilho. E não te equivoques mais
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